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TRIBUNA CE COIMBRA 

Quaresma 
ESTAMOS em pleno tempo da Quaresma. É, desde a antiguidade 

cristã, um dos mais belos e ricos de espiritualidade. Nele se acen­
tua, como em nenhum outro, um certo retorno às origens da vida 

cristã. Assume particular relevo a redescoberta da espiritualidade baptismal. 
Também, como em nenhuma outra ocasião, se apontam caminhos de 
regresso às «fontes». A partilha de bens e, principalmente o dom da vida, 
são um convite permanente. Este ano o Santo Padre na sua mensagem habi­
tual para a Quaresma, parafraseando o Apóstolo S. Paulo, aponta o itinerá­
rio: «Recebestes de graça, dai gratuitamente». 

BENGUELA 

Quadros lindos 

De facto o que subtrai a vida cristã a um código de conduta, ainda que 
elevado, é o dom que os crentes experimentam acerca da sua vida. Infinita­
mente amados por Deus, conscientes deste amor radical, pesa a dor de uma 
resposta insuficiente e imperfeita. É o dom da conversão pessoal e confiante 
ao Deus da Misericórdia plena e do Amor a toda a prova. Todo o nosso 
amor aos outros, ainda que louvável, não passaria de um exercício de filan­
tropia ou acto de partilha. Neste sentido tocamos o cerne do próprio Misté­
rio Pascal: Deus amou-nos primeiro, veio ao nosso encontro, foi «por nós» e 
por «nossa causa», não pelos nossos méritos, para que a Ele regressássemos 
são e salvos. Neste regresso, em Jesus Cristo se consuma a glória de Deus. 
Mas nunca será um acto isolado, um regresso sozinho, fruto de um mero 
esforço ascético ou de receita mágica. Será sempre fruto do amor tornado 
dom de vida e caridade. Será sempre mais exacto afirmar que o amor de 
Deus é antes de tudo um Amor-Caridade, mais que um amor solidariedade. 
No Amor-Caridade se experimenta radicalmente a verdadeira iniciativa de 
amar: aquele que dá o primeiro passo e que impele. 

Este moço, da nossa Casa do Gaiato 
de Miranda do Corvo, pinta, 

sorrindo, um cabide ora posto 

HÁ quadros lindos 
que mostram a 
beleza oculta no 

coração das pessoas. Con­
templá-los é ir ao encontro 
do Princípio que é a fonte 
de todo o Bem. Quem me 
dera ter guardado na má­
quina fotográfica o quadro 
encantador, no nosso infan­
tário: Quatro crianças, sen­
tadas cm círculo, comiam 
uma manga, fruto muito 
saboroso. Uma c hupava e 
dava à outra que fazia igual, 
até que todas comiam a sua 
parte, pelo mesmo processo. 
Só visto! O quadro fechou 
quando a manga acabou. 
Nenhuma comeu mais do 
que a outra. Verdadeiro 
comunismo de rosto huma­
no e cristão! A nossa vida 
como é? Assim? ... 

Este quadro fala-nos dum 
valor humano muito rico: a 
fraternidade. Faz parte da 

nossa natureza . É o dar a 
mão a quem precisa que faz 
crescer as pessoas e as comu­
nidades. Fico feliz e ani­
mado. Não é verdade que 
ficamos tristes, nervosos, 
insatisfeitos, quando nos 
fechamos naquilo que temos 
e somos? O homem só nunca 
é a medida de si mesmo. O 
quadro do nosso infantário, 
na candura e simplicidade 
que reflecte, diz-nos onde 
está o sentido da nossa vida. 
A riqueza das crianças está 
precisamente na comunhão 
do pouco ou muito que têm. 
Sem os outros somos mais 
pobres e diminuídos. Quem 
dera as novas gerações levas­
sem dos adultos o verdadeiro 
caminho da vida! Pais, edu­
cai os vossos filhos na comu­
nhão do que têm e são. 
Somos testemunhas de que 
em muitos lares assim é. 

Continua na página 4 

I SETÚBAL 

Sentimento 
de fraternidade 
No passado mês de Janeiro, os nossos 

di s tribuidores d 'O GAIATO 
foram assaltados duas vezes. 

Na primeira, foi uma senhora que nos 
telefonou a contar o sucedido, situação que 
ela mesmo presenciou na Baixa de Setúbal. 
O nosso pequeno ficara um pouco assustado 
com o bando que lhe levara o saco, jornais e 
a receita da venda. 

Da segunda vez foram dois dos nossos 
abordados e espoliados por outros dois bas­
tante mais velhos, que lhes arrancaram os 
sacos mesmo à porta do nosso Lar de estu­
dantes. 

Os nossos rapazes, bem como nós pró­
prios, somos cidadãos comuns. Por todos os 
que foram assaltantes, nada podemos fazer. 
Eles são da rua, como nós, mas estão ina­
cessíveis à nossa acção. Para as suas idades 
e nível de delinquência, não temos pedago­
gia nem ambiente em nossas Casas. 

Vem-me à memória aquele pequeno que 
Pai Américo foi pedir à esquadra da polícia, 
ainda a tempo de se salvar. Por estes nada 
podemos fazer, pois nem eles quereriam. 

Estamos a viver um tempo socialmente 
grave. É cada vez maior o número de jovens 

assaltantes de rua e mais graves os métodos 
usados nessas práticas. Dá a impressão que 
até os ladrões perderam todo o sentido 
moral dos seus actos. 

A propósito do segundo caso de roubo aos 
nossos ardinas, desloquei-me com eles à 
polícia. É voz comum dizer-se que não vale 
a pena; que só vamos arranjar chatices. 
Ainda assim, queria que os meus rapazes 
conhecessem a realidade. 

Dizendo ao que ia, foi-me dito que não 
podia apresentar queixa por não ser nem o 
pai nem tutor dos rapazes. Poderia lá ser?! 
Mas, afinal, porque houve violência no acto 
do assalto, sempre o podia fazer. Mais, 
tinha o dever de o fazer - assim diz a Lei. 

O Sérgio e o Cláudio lá foram descre­
vendo os assaltantes e o modo como agi­
ram. Eu ia gozando deles e do modo como o 
faziam, pensando como é bom tê-los do 
lado dos assaltados - un s pequenos 
homenzinhos. 

Senhores da Ju stiça: nós não sabe mos 
nada de le is; nem temos te mpo para as 
conhecer. Gastamo-lo todo em desviar os 
pequenos abandonados, do banco dos réus. 
Por isso não se admirem por fazermos tribu-

no sítio. 

nais em nossas casas - é para não serem as 
autoridades do País a fazê-lo em sede legal. 

Há quem se escandalize com isto. Princi­
palmente quem gostaria de ter sob a sua 
alçada os pequenos que nos são dados. Não 
nos venham ensinar a amar. Eles são nossos! 

Os nossos olhos vão vendo. Quem ama, 
vê. O nosso subir é directamente proporcio­
nal ao nosso descer. Quanto mais descer­
mos, mais subimos e melhor vemos. Este 
subir, não é visível aos olhos do mundo. É 

Continua na página 3 

por causa de muitos quererem subir a este 
o lhar, que muita co isa vai mal para os 
pequenos lançados na rua . Estes só podem 
subir na vida se outros aceitarem descer nas 
suas. Descer no conceito de si mesmos e de 
tudo o que vier por acréscimo. 

Nunca senti a menor repugnância dos 
nossos distribuidores assaltados pelos que 
os assaltaram. Antes, um sentimento de fra­
ternidade. 

Padre Jú lio 

Simbiose da natureza na Casa do Gaiato de Setúbal 



2/ O GAIATO 

Confe~ncia 
~e Pa~o ~e Sousa 
ÁGUA - Há cerca de três 

anos, insistimos com quem de 
direito que servisse apenas a 
entrada - só a entrada! - de 
água do sector· público nas 
casas do Património dos 
Pobres, de Paço de Sousa, as 
primeiras levantadas por Pai 
Américo, naquele tempo. 

Num Estado que se diz 
social, que apregoa tudo para 
todos, os homens públicos 
têm-nos dito que não, por 
razões burocráticas, por outras 
formas de dizer não! Tem sido 
a maneira de não servirem os 
Pobres e darem com a porta na 
cara a quem os serve - com 
gratuidade. 

Agora, dispusemo-nos, mais 
uma vez, a bater à porta de res­
ponsáveis da água pública, que 
é outra gente. Gastámos horas 
à espera que o vereador nos 
recebesse. Ficámos cansados, 
por isso mesmo. Mas, todo 
aquele tempo foi uma espécie 
de oração por todos aqueles 
que têm um tecto que saiu das 
mãos de Pai Américo; também, 
daqueloutros que esperam, um 
dia, servir-se desse benefício 
público. 

Lembrámos, ali, o quanto 
Pai Américo sofreu no Terreiro 
do Paço, aguardando hora de 
ser atendido por ministros ou 
directores-gerais. Aliás, conta 
isso n'O GAIATO. Mas foram 
horas felizes - a escrever para 
o Famoso. Gastava horas, sim, 
mas falava e conseguia aquilo 
que o levava lá. 

O vereador deu ordem de 
entrada. Cumprimentámo-lo e 
afirmámos estarmos ali como 
recoveiro e defensor dos 
Pobres. Cedemos a documenta­
ção para se inteirar do pro­
blema. Leu o memorial, pausa­
damente, que passou para as 
mãos da sua secretária: - V. 
amanhã, vai ter com o enge­
nheiro X, entrega isto com 
ordem de porem água nas 
casas do Património dos 
Pobres. Pede o sobrescrito que 
tínhamos em mãos , escreve 
nele o número de telefone do 
seu gabinete e diz alto e bom 
som: - Por cada casa servida 
de água, V. telefone-me! 

É o que faremos. É assim, 
desta maneira tão simples, que 
os políticos deveriam actuar 
sempre, quando fizerem Justiça 
ao mais pobre dos Pobres. 

Ele é um homem de Leis, 
sabemos. Cumpre a Constitui­
ção do País e a sua própria 
consciência cristã. 

VOZ DO PAPA- Parte da 
mensagem para o tempo da 
Quaresma: «Preparamo-nos 
para percorrer o caminho da 
Quaresma que nos conduzirá 
às solenes celebrações do mis­
tério central da fé: o mistério 
da paixão, morte e ressurrei­
ção de Cristo. Dispomo-nos a 
viver o tempo propício que a 
Igreja oferece aos crentes para 
meditarem a obra da salvação 

realizada pelo Senhor na Cruz. 
O desígnio salvifico do Pai 
celestial realizou-se com o dom 
livre e total do Filho unigénito 
aos homens. 'A minha vida 
ninguém Ma tira; sou Eu que a 
dou por Mim mesmo' (lo 10, 
18), afirma Jesus, deixando 
bem claro que é voluntaria­
mente que sacrifica a sua 
mesma vida pela salvação do 
mundo. Para confirmar este 
dom tão grande do amor, o 
Redentor acrescenta: 'Nin­
guém tem maior amor do que 
aquele que dá a vida pelos 
seus amigos' (lo 15, 13). A 
Quaresma, ocasião providen­
cial de conversão, ajuda-nos a 
contemplar este supremo mis­
tério de amor. Ela constitui 
um retorno às raízes da fé, 
porque meditando sobre o dom 
incomensurável de graça que é 
a Redenção, não podemos dei­
xar de constatar que tudo nos 
foi dado por iniciativa amo­
rosa de Deus. 

Para meditar precisamente 
sobre este aspecto do mistério 
salvífico, escolhi como tema da 
mensagem quaresmal deste 
ano as palavras do Senhor: 
'Recebestes de graça, dai de 
graça' (Mt 10, 8). Deus entre­
gou-nos livremente o seu filho: 
quem pôde ou pode merecer 
semelhante privilégio? Afirma 
S. Paulo: 'Todos pecaram e 
estão privados da glória de 
Deus, sendo justificados gra­
tuitamente pela sua graça' 
(Rom 3, 23-24). Deus amou­
-nos com infinita misericórdia 
sem levar em conta a condição 
de grave ruptura que o pecado 
causara na pessoa humana. 
Ele inclinou-Se benevolamente 
sobre a nossa enfermidade, 
vendo esta como ocasião para 
uma nova e ainda mais esplên­
dida efusão do seu amor. 
A igreja não cessa de pro­
clamar este mistério de infi­
nita bondade, exaltando a 
livre decisão divina e o seu 
desejo, não de condenar o 
homem, mas de o readmitir 
à comunhão Consigo. 'Rece­
bestes de graça, dai de 
graça'. Que estas palavras 
evangélicas ressoem no cora­
ção de cada comunidade cristã 
durante a sua peregrinação 
penitencial para a Páscoa. 
A Quaresma, evocando o mis­
tério da morte e ressurreição 
do Senhor, leve todo o cristão 
a maravilhar-se intimamente 
com a grandeza de tal dom. 
Sim! Recebemos gra tui­
tamente. Não será por acaso 
a nossa existência totalmen­
te marcada pela benevolência 
de Deus? O desabrochar 
da vida e o seu prodigioso 
desenvolvimento é um dom 
e precisamente por ser dom, 
a existência não pode ser con­
siderada como domfnio ou 
propriedade privada, ainda 
que as potencialidades , de 
que hoje dispomos para me­
lhorar a sua qualidade, po­
deriam fazer supor o contrário, 
ou seja, que o homem seja 
o seu 'dono'. De facto, as 
conquistas da medicina e da 
biotecnologia poderiam às 
vezes levar o homem a imagi­
nar-se como o criador de si 
próprio, e a ceder à tentação 
de manipular 'a árvore da 
vida' (Gen 3, 24).» 

PARTILHA- Gouveia. «Aí 
vai um pouquinho de ajuda» 
pela mão da assinante 30735. 

Lourdes, de Cacém, «mais 
uma migalhinha com muito 
carinho e um bem haja ». 
Agora, mais ((um cheque refe­
rente a Janeiro, também. Como 
de cosltlme, acentua, não quero 
recibo nem agradecimento, 
pois continuo a dizer que, 
enquanto puder, isto fará parte 
das minhas obrigações. Faço-o 
pela minha família, pela vossa 
Obra, os vossos Pobres, com a 
esperança de comribuir para 
fazer alguém feliz. Que Deus 
vos acompanhe e ilumine». 

Outro cheque, de Vila Nova 
de Gaia. Outro mais, da assi­
nante 57002, de Senhora da 
Hora, «minha pequena oferta 
de Janeiro para a Conferência 
do Santíssimo Nome de Jesus. 
Além de muitas outras necessi­
dades, as contas da farmácia 
devem ter aumentado e, por 
isso, todas as migalhas sereia 
poucas para minorar o sofri­
mento dos Pobres», disse. 

Do nosso Licínio, emigrante 
em França, 300 euros para as 
casas do Património dos 
Pobres, de Paço de Sousa, em 
reparação. Retribuímos o teu 
forte abraço. 

Assinante 71290, de Mem 
Martins, presente com um «pe­
queno contributo para 'ajudas' 
a quem tanto precisa. É tudo tão 
efémero, tão rápido, tão passa­
geiro e n6s continuamos teimo­
samente construindo infelicida­
des e sofrimentos. Continuem 
como oásis deste deserto, deste 
vale de lágrimas e que tudo na 
vossa vida e missão seja Jesus 
Cristo, Alegria completa!» 

Quatro contos da Luísa, de 
Santo Tirso, que por cá aparece 
com o marido. Mais um abraço 
para ambos. 

E mais outro cheque, de um 
assinante do Luso - vinte e 
cinco euros - «para as neces­
sidades por v6s reconhecidas 
como as mais prementes». 

Fecha a coluna a assinante 
31104, da Capital. Chama a 
nossa atenção para uma gralha 
que provocou a diferença de 
dez contos. Perdoe a nossa 
azelhice, se faz favor. 

Em nome dos Pobres, muito 
obrigado. 

Júlio Mendes 
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Crianças da Massaca (Moçambique) à salda da Creche. 

PA~O DE SOUSA 
DESPORTO - Os Inicia­

dos receberam os Unidos ao 
Porto Futebol Clube. 

Falando um pouco do jogo, 
não podia ter corrido melhor. 
Apesar do escalão deles ser já 
de Juvenis, os rapazes bateram­
-se lindamente. Têm muita 
força e, sobretudo, muita força 
de vontade. Lutam pela posse 
da bola, para que esta consiga 
estar mais tempo nos seus pés 
do que nos do adversário. Mais 
uma vitória, embora muito 
suada. 

Aqui há uns tempos, veio cá 
jogar determinado clube. No 
final do encontro ouvimos este 
desabafo do treinador: «0 ter­
mos vindo hoje, aqui, jogar até 
foi bom e vai servir de exem­
plo. Ponham os olhos neles. 
Vejam como correm à bola, e, 
quase sempre conseguem 
ganhar os lances em que tínha­
mos obrigação de fazer com 
que a posse da bola fosse 
nossa>>. 

Isto só prova que o nosso 
trabalho não cai em saco roto. 
Alguns rapazes têm espírito de 
sacrifício. Talvez por isso, con­
seguem mostrar mais trabalho 
do que aqueles que treinam 
duas e três vezes por semana. 
O caso do «Azeitona», do Abí­
lio, do «Teixugueira», etc. Já o 
mesmo não podemos dizer do 
«Doutor» que gosta da papa 
toda feita! ... 

Os Seniores deslocaram-se 
ao Porto para jogarem com o 
<<Mini-Preço». Pelo que conse­
guimos apurar, o adversário 
não tinha atletas que chegas­
sem para completar a equipa. O 
nosso treinador dispensou 
alguns, entre eles o Ricardinho. 
Embora tivéssemos ganho, ele 
fez a vida negra ao adversário, 
neste caso éramos nós. É 
daqueles rapazes que não tem 
boca nem ouvidos. Joga a bola 
pela bola. Consegue sobressair 
dos outros, dentro do seu pró­
prio estilo, pela humildade e 
pela sua dedicação ao Des­
porto. Por incrível que pareça, 
ainda hoje é o dia em que não 
consegui arranjar quem ocu­
passe o seu lugar nos Iniciados, 

com a mesma vontade e dedi­
cação, que ele tinha. 

Segundo o Lupricínio, fize­
mos uma primeira parte em 
bom ritmo e com bom futebol. 
Na segunda, e com o resultado 
já praticamenrte construído, 
tudo foi mais lento. 

Marcadores de serviço: <<Tur­
binas», Américo, Bernardo e 
Daniel. O último marcou mais 
do que um, pois ele e o guarda­
redes, andavam em despique: 
um a ver se marcava, o outro a 
tentar evitar a vantagem. 

Alberto («Resende,.) 

MIM~DA DO ~0~~0 
VISITAS - Nesta altura 

não recebemos muitas visitas 
familiares, mas algumas excur­
sões, principalmente de Esco­
las. Esperamos ter mais para 
quem nos quiser conhecer. 
Somos a porta aberta! 

PÁCOA- Vamos começar 
a Quaresma. São quarenta dias 
de preparação para a Páscoa. 
Vamos preparar-nos para cele­
brar a Ressurreição de Cristo. 
Contamos que nos ofereçam 
muitas amêndoas! 

ESCOLA - Estamos em 
férias de Carnaval. Depois, 
vamos ter muitos testes. Preci­
samos as aproveitar para estu­
dar. 

CANARV AL - Já aconte­
ceu! Os rapazes andaram mas­
carados. Todos gostam de 
gozar o Carnaval! 

OBRAS - Continuam a um 
ritmo lento. Os interiores são 
mais demorados. É por isso. 
Daqui a alguns meses voltare­
mos a habitar aquela zona 
remodelada, com mais conforto. 

GADO - Uma porca deu à 
luz uma ninhada de leitões. 
Desta vez, oito. Também uma 
ovelha pariu um lindo cameiri­
nho. Temos uma gaiola cheia 
de pássaros de várias cores e 
raças: piriquitos, canários, fai-

sões, papagaios, rolas bravas e 
um melro. Os rapazes dão-lhes 
muito carinho. Também temos, 
no pomar, muitos patos e gali­
nhas do mato e garnisés. Não 
sabemos o que foi feito do 
nosso galo ... Era tão lindo! 

DESPORTO - Estivemos 
a treinar com as excursões. 
Também treinámos com o 
Mirandense. Temos jogos mar­
cados e continuamos a treinar 
para conseguirmos os nossos 
objectivos, que é ganhar! Con­
tinuamos a pedir aos nossos 
Leitores que nos enviem mate­
rial desportivo que por aí 
tenham arrumado. Obrigado! 

Hugo Vieira 

I SETÚBAL I 
VIDEIRAS - A malta 

esteve abrindo os buracos para 
as videiras que trouxemos do 
Norte. Ainda deram algum tra­
balho a plantar, porque tem que 
ser tudo bem feito, para pega­
rem bem e darem boas uvas 
para nós comermos e fazermos 
bom vinho. 

MACIEIRAS - Também 
estivemos a abrir os buracos 
para macieiras. Se calhar, lá 
mais para o Verão, já teremos 
frutos bons para comer. Mas é 
preciso regar e dar química, 
para o bicho não atacar o fruto. 
Depois, vamos apanhar as 
maçãs para comer. No Inverno 
as macieiras serão podadas e 
rebentarão outra vez. 

Nuno Lagarto 

LA V OURA - Já semeá­
mos as favas. Na terra estão a 
couve-tronchuda, a couve-flor, 
a couve-galega e a couve de 
nabo. O nabo tem sido sabo­
reado nas nossas refeições. A 
seguir vamos preparar a terra 
para semear batatas. 

VINHA - Também esta­
mos a podar as videiras, os .. 
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Benguela -nos arrepiar. Como podemos achar 
graça às festas espectaculares que se 
fazem por esta Angola, sobretudo 
no litoral , como se estivéssemos 
num país em paz e justiça? Sim, a 
alegria que sentimos e partilhais 
connosco tem que ser fonte de mais 
comunh ão de bens e de pessoas. 
Como é verdade o que a Palavra 
nos diz: «É dando que se recebe». 

Continuação da página 1 

Quanto bem podemos fazer com 
a abertura das nossas mãos? Esta 
manhã, por exemplo, a entrada da 
nossa Casa-Mãe estava cheia de 
gente. Não vinha pedir pão. Doutro 
alimento também precisa. Eram 
pais e mães de família à busca de 
material escolar, que as a ulas 
começam hoje mesmo. Lápis , 
cadernos, borrachas e não sei que 
mais para os filhos . Que alegria 
sentimos ao ver o interesse pela 
Escola!? A Teresa não tem mãos a 
medir para que cada um leve o que 
lhe toca. E com que paciência o 
faz! É preciso amar muito para que 
o povo caminhe e cresça pelos seus 
próprios pés e cabeça. Mas, até 
chegar esse dia tem que ser aju­
dado também com muito coração e 
cabeça. A propósito de material 
escol ar , precisamos muito de 

cadernos normais, lápis, esferográ­
ficas, borrachas, instrumentos de 
base na esco la dos primeiros 
níveis . Aqui, quando aparecem, 
custam uma fortuna. Muitas crian­
ças ficariam se m Esco la se não 
fosse a ajuda que lhes damos. Con­
tamos tudo isto, em pormenor, por­
que sei que gostais de saber onde 
gastamos parte importante da 
riqueza que depositais nas mãos da 
Obra da Rua e chega até nós. Com 
co isas simples fazemos coisas 
grandes! Alegrai-vos connosco. 

Abrimos esta nota com o quadro 
vivo do nosso infantário , tão cheio 
de sabedoria. Mas o bem que te­
mos, a alegria que experimentamos 
- faz-se inquietação e angústia, ao 
contemplarmos a porção enorme de 
crianças famintas e esqueléticas a 
chupar os peitos secos das mães, 
porque j á não têm mais nada para 
lhes dar. A visão destas cenas faz-

A dar e a receber está o grupo de 
três jovens que deixaram o seu Por­
tugal e se entregam de alma e cora­
ção ao autêntico desenvolvimento 
humano, com projectos à sua 
medida e à medida daqueles para 
quem são. Trata-se de verdadeiro 
combate contra a pobreza. Vejo-os 
comprometidos com um projecto 
sério de alfabetização num centro 
da periferia da cidade. São forças 
vivas escondidas, de que os jornais 
e outros meios não falam, mas estão 
comprometidos no terreno e não a 
partir dos gabinetes. Isto chama-se 
comunhão de bens e de pessoas. 

pessegueiros, as ameixoeiras e 
as macieiras. Os rapazes irão 
apanhar as varas que foram 
cortadas e depois a terra será 
gradada. 

Filipe André 

MEMÓRIAS - Hoje , na 
nossa mesa, o tema da con­
versa foi como eram as coisas 
no nosso tempo , quando éra­
mos pequenos. As brincadeiras 
eram mais divertidas. Jogáva­
mos às escondidas, ao camone, 
ao mata , à bola sem bola, ao 
prego e outros jogos. Relem­
brámos, ainda, como eram os 
trabalhos que fazíamos. Não 
havia máquinas e era preciso 
arrancar a batata à enxada, cei­
far o milho à mão, a cevada e o 
cente io , apanhar a aze itona, 
etc. A malta agora nem sabe 
dar o devido valor às máquinas 
que a gente tem .. . 

João Correia Dias 

I BENGUELA I 

NATAL - O nosso Natal 
correu muit íssimo bem. Foi 
uma verdadeira festa de famí­
lia . Houve muita alegria, pois 
fo i o dia do nasc imento do 
nosso Salvador . Foi um d ia 
muito divertido porque cada 
um mostrou um pouco daquilo 
que sabe fazer . E quando parti­
lhamos o pouco que temos ou o 
pouco que sabemos . a nossa 
alegria é muita e sentimo-nos 
mais felizes, e este é o segredo 
da festa de Natal: partilharmos 
tudo o que te mos com os 
outros. 

ANO NOVO - Foi tam­
bém festejado com muita ale­
gria pois é uma graça chegar­
mos sempre v ivos ao Ano 
Novo. Muitos foram passar 
este dia na casa dos seus fami­
li ares . Tal como no Nata l , 
alguns tiveram a oportunidade 
de receber outra vez uma lem­
brança. 

ESCOLA - Já sa íram os 
resultados das pautas. Houve 
alegria da parte dos que fica­
ram aptos, e houve tri steza da 

parte dos que não ficaram . 
Vamos ver se desta vez os que 
reprovaram fazem mai s um 
esforço para aprovarem, e os 
que aprovaram, têm de fazer 
também um esforço para 
aprovarem com notas ma is 
brilhantes e para que todos 
est ej am a legres, porque é 
mau qu ando a tris teza nos 
invade. També m já se fez a 
matríc ula de todos e todos 
estão ans iosos por começar o 
novo ano lectivo. 

DIVERTIMENTO - Já 
tivemos a oportunidade de 
j ogar o snooker. Apesar de 
parecer um jogo muito difícil, 
afinal é muito divertido e esti­
mulante, fáci l de aprender e 
jogar. Agora é só praticar mais 
para nos tornarmos verdadeiros 
craques. 

JARDINS - Os nosso jar­
dins estão a ter um outro 
aspecto, isto tudo graças a um 
grupinho que neste tempo de 
fér ias se dedicou bastante a 
es ta mudança. Agora estão 
mais bonitos e atractivos. 

M. S. A. («Nelito») 

ASSOCIA~ÁO 
DOS ANTIGOS GAIATOS 

DO NORTE 

CONVÍVIO - Prometemos 
e aqu i estamos a dar notícias 
da nossa Associação. É nossa 
intenção faze r um convívio 
no próximo di a 2 1 de Julho , 
com todos os antigos gaiatos , 
e m Paço de Sousa, perto de 
Pai Américo, onde possamos 
conviver e recordar a nossa 
passagem pela Casa que nos 
ens inou a dar os prime iros 
passos nesta turbulenta socie­
dade, onde a maioria nos re­
cebem com amor e cari nho , 
ajudando-nos, por vezes, a 
ultrapassar momentos difíceis 
da nossa vida. 

Gostaríamos de ver, de novo, 
um grande convívio, onde esti­
vessem presentes todos os anti­
gos gaiatos. Gostaríamos, 
ainda , d e te r a presença de 
re presentações das outras 

Continuamos à espera da paz! 

Associações, pelo que , desde 
já, vos deixamos, aqui, o con­
vite. Devemos e temos a obri­
gação de demonstrar ao 
mundo, em especial a Portugal , 
que não foi em vão que a Obra 
da Rua apareceu, em 1940 em 
Miranda do Corvo. Milhares de 
rapazes tê m passado pelas 
Casas do Gaiato ao longo des­
tes anos. É a ti , que fazes parte 
destes milhares , que convida­
mos a estar presente no dia 21 
de Julho. Marca esta data no 
teu calendário para que não te 
esqueças. 

AO VIRAR DA PÁGINA 
- Penso que todos nós repre­
sentamos um livro com diver­
sas páginas que ao longo dos 
anos vão sendo v iradas de 
acordo com o decorrer das 
diversas fases da nossa vida. 

Este livro, como todos os 
outros, tem o virar da última 
página. Mas não é a esta que 
neste momento nos queremos 
referir, mas s im à penúltima 
página. 

Est a é t a lvez a fase mais 
dolorosa no desfolhar do nosso 
livro, pois chegou o momento 
em que o nosso patrão ou insti­
tuição nos transm ite a nossa 
ida definitivamente para casa, 
ou seja o momento da nossa 
reforma. Até aqui muito bem, 
pois é justo que seja permitido 
ao trabalhador descansar um 
pouco antes do virar da última 
página. Mas, o que não é justo 
é a maneira pouco humana 
como, por vezes, esta transição 
da nossa vida é feita por quem 
durante longos anos aproveitou 
a nossa juventude, saúde e 
muitas horas extra roubadas ao 
convívio familiar. 

Infelizmente verifica-se que 
muitos patrões, empresas e ins­
tituições, nesta fase da nossa 
vida nos tratam como simples 
máquinas ferrugentas que dei­
xaram de interessar e são atira­
das para a s ucata , como se 
ferro velho se tratasse. É esta a 
razão que nos levou a escrever 
estas notas. Talvez porque 
nesta a ltu ra desempenhamos 
funções que nos permitem veri­
ficar com dados concretos as 
míseras pensões com que mui­
tos portugueses vivem. 

Dizem-nos que o mercado de 
trabalho é assim mesmo. Se é, 
está errado. Não é justo que o 
patrão ou qualquer outra enti­
dade que ao longo de dezenas 

Padre Manuel António 

de anos explorou e beneficiou 
das capacidades fís icas do seu 
empregado, o deixe cair , por 
vezes, numa situação de aban­
dono. 

Nós sabemos que existe uma 
Segurança Social e que , nal­
guns países, es ta garante o 
bem-estar dos reformados ou 
pensionistas . Infelizmente no 
nosso País ainda existem refor­
mados ou pensionistas a rece­
berem ordenados na ordem 
dos quinze, vinte e trinta mil 
escucos por mês. É possível 
existir um bem-estar para estas 
pessoa s? Não seria nes tas 
situações que deveria ex istir a 
solidariedade da entidade em­
pregadora ou do Estado? Se 
ass im acontecesse, isso sim , 
es te mundo-cão seria mais 
justo e não haveria tantos por­
tugueses a viverem em situa­
ções precárias. 

Carlos Gonçalves 

I LAR DO PORTO I 

CONFER ÊNCIA DE S . 
F R ANCISCO DE ASSIS 
- Como é grande a lição que 
Jesus nos dá nas palavras que 
comentamos, de licados perfis 
do Seu auto-re trato! Fazer a 
vontade do Pai e realizar a Sua 
obra. Esta é a Sua cons tante 
preocupação. É este o alimento 
da Sua alma. 

Deveríam os ter be m pre­
sente, na nossa vida, esta lição 
de Jesus. 

Viemos ao mundo para cum­
prir a vontade de Deus e reali­
zar os Seus desígnios. O nosso 
fim sobre a terra é. servir o 
S enho r e, mediante esse 
serviço , salvar a nossa a lma. 
Deve ser esta a nossa principal 
preocupação, es te o pensa­
mento que deveria absorver a 
nossa inteligência . Contudo, 
nós, por vezes , esquecem os 
isto. Só pensamos em passar 
bem o tempo, cm gozar a vida. 
Só nos preocupamos com 
o corpo: a nossa a lma morre 
asfixiada entre o pó das refei­
ções terrenas. 

Fazer a vontade de Deus e 
rea lizar a Sua obra: Fazer a 
vontade de Deus é viver recta­
mente, tomando-nos merecedo-
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DOUTRINA 

A nossa Capela 

COSTUMAM afirmar os estudiosos, a ponto de ser 
já lugar comum, que os nossos descobridores 

faziam-no mais para dilatar a Fé do que o Império; e 
daí vem que plantavam a Cruz nas terras que desco­
briam, a dizer ao mundo: Aqui é Portugal. Ninguém 
sabe hoje descrever os sentimentos daqueles soldados 
de Cristo nem a história os relata. Experiências não se 
transmitem, mas renovam-se. 

ORA nós andamos presentemente ocupados em 
descobertas e conquistas. A Obra da Rua, 

mais por dilatar o Cristianismo do que o Império, 
deixa ficar o Padrão nas terras por onde passa. 
Ficou um em Miranda do Corvo; vamos lançar 
outro em Paço de Sousa. 

A nossa divisa ainda não é conquista total. Há 
muitos que duvidam. «Obra deles (Rapazes), 

por eles, para eles» não tem por enquanto guia de 
livre-trânsito. Porém, como já contamos um número 
considerável de fiéis, vai aqui, para eles, o relato de 
como se procedeu ao lançamento da primeira pedra 
da Capela da nossa Aldeia. Muita atenção: 

VEIO o organista da Casa do Gaiato de 
Miranda do Corvo (é cego) com dois canto­

res. Estes bem depressa ensinaram outros; de 
sorte que, no dia da festa, todos eram mestres e 
cantaram a Missa De Angelis sem um senão. 

FOI no dia 8 de Agosto de 1944. Toda a Comuni­
dade com seus fatos domingueiros. Todos os 

operários com os do trabalho. Uma hora depois, está­
vamos todos no cimo da Aldeia e local onde a 
Capela vai ser erguida. Os gaiatos subiram a ladeira 
em deliciosa desordem, cada um de seu tamanho, 
nenhum do mesmo feitio , fatos e cores desiguais, que 
esta é a igualdade unívoca em que nos radicamos, 
cópia fiel da Natureza. Ele até há diferença de estrela 
para estrela! 

DAÍ a nada, silêncio. O mestre de obras é cha­
mado para indicar a pedra. O sol é tempe­

rado; o dia alegre. A multidão dos pequeninos 
Párias sabe e sente que vai ser resgatada pela 
Cruz. É chamado o Sérgio, o chefe-maioral da 
Casa do Gaiato de Paço de Sousa. É chamado o 
Zé Maria, o ex-larápio de carteiras!, que traz pro­
curação e representa o chefe-maioral da Casa do 
Gaiato de Miranda do Corvo. É chamado o Her­
lander, o chefe-maioral do Lar do ex-Pupilo dos 
Reformatórios, de Coimbra. São chamados os 
grandes da Nação, a esperança de um Portugal 
melhor! São chamados os magnânimos, desejosos 
de perdoar ao Mundo que os deixa cair, por amor 
da Cruz que ora levantam! 

~-.r./ 

(Do livro Pão dos Pobres - 4 .0 vol.) 

res das Suas bênçãos e graças, 
gozando de uma bem-aventu­
rança antec ipada . Realizar a 
Obra de Cristo é prestar­
-Lhe generosame nte o nosso 
serviço procurando, acima de 
tudo, a Sua glória, a salvação e 
a santificação das nossas almas. 

Fizemos a nossa visita aos 
Pobres. A velhinha que é muito 
doente (cancerosa) tem estado 
muito mal . Não sabemos 
até quando vai aguentar tal 
sofrimento. Por outro lado , o 
fi lho , que mal via, foi operado 
e está óptimo. Graças a Deus, 
nem tudo é mau . O casal com 

três filhos , e le já foi operado 
aos olhos, mas não co rreu 
muito bem por causa das suas 
graves doenças. Tem que espe­
rar por novo tratamento num 
deles. Os filhos vão bem , a 
mãe é que não. O resultado da 
ope ração à barriga não fo i 
como era esperado. Este casal 
tem tido uma vida muito 
atribu lada. Desde sempre , e 
ainda são jovens, os fi lhos já 
crescidos são adolescentes, têm 
sido impecáveis com os pais, 
na Escola, etc. 

Maria Germana e Augusto 
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Consolo 
POR falta de sentido de responsabilidade e de abne­

gação dos chefes da casa quatro de baixo, tenho­
-me visto obrigado a ir deitar os rapazes muitas 

noites! 
Não devia ser assim. Não posso. É uma violência a 

que me expõem. 
Os chefes têm capacidade. Têm obrigação a todos os 

títulos. Devem tomar conta dos seus irmãos, em cons­
ciência e por justiça. 

Quando entro numa casa e encontro o chefe tranquilo 
sinto imediatamente que ele está no seu lugar. A sereni­
dade é a prova evidente de que jamais se esquece do seu 
cargo. O contrário também é certo. Por isso me sinto 
impelido. 

Vigiar a higiene pessoal de cada um, iluminar-lhes a 
inteligência e o coração para que cuidem bem do corpo, 
verificar o asseio e o cuidado com a cama, impor acal­
mia para que o recolhimento chame o sono e a noite 
surja repousante - é missão do chefe naquele vesper­
tino momento ... 

Obrigado, mas com gozo interior, acompanhava os 
pequenos de onze e doze anos. 

Aconchego a cama deste, falo com aquele, reco­
mendo a outro que grite menos, etc. -faço a paz. 

Aproximei-me da cama do Alcides e vejo que ele, ao 
deitar-se, escangalhou tudo. Os lençóis enrolaram-se, os 
cobertores dispuseram-se em desalinho. -....., 

Com onze anos, o gaiato tem corpo de quinze. É 
gordo, alto e de motricidade pouco coordenada. Deitar­
-se na cama, é operação difícil para ele e provocadora 
de risota para os outros. 

Retiro o lençol de cima, ajeito o de baixo e abafo-o 
com tudo em ordem. 

O menino faz um gesto de contentamento e fixou-me 
com um olhar de tão tema e profunda alegria que estre­
meci interiormente. 

Também eu me consolei inesperadamente com este 
reflexo do Alcides. «É consolando que se é consolado.» 

Padre Acílio 

Urna 
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Continuação da página I 

Compreendemos, assim, 
que o Padre Américo 
tivesse sido um impelido, 
como ele próprio se assu­
mia; alguém que não partia 
de si mesmo nem da sua 
incontestável boa conduta. 
Era Outro, Aquele que o 
impelia. Assim se com­
preende também que o exer­
cício da Caridade, o dom da 
vida, o dom de si mesmo 
encontra aqui o seu ponto 
de partida, de confronto 
permanente e também de 
chegada. Assim entendida, 
a Caridade não será apenas 

Tribuna 
de Coimbra 
uma acção de bem-fazer da 
Igreja, apoiada em boas e 
racionais estruturas, fundos 
e meios humanos adequa­
dos, mas sim acção de Deus 
em pessoas permanente­
mente confrontadas com a 
gratuidade do Seu amor sal­
vador. É a visão abrangente 

da fé que aponta o acto de 
amor como um acto de eter­
nidade: «0 que fizestes a 
um dos mais pequeninos ... 
foi a Mim que o fizeste». 

para que algumas destas 
questões se nos coloquem, 
sobretudo, quando, apressa­
dos em ensaiarmos algumas 
respostas de tipo pecuniário, 
pensamos assim ter encon­
trado a solução. É preciso ir 
mais longe! 

Numa linha de confronto 
talvez nem sempre andemos 
por aqui. O tempo da Qua­
resma é bastante propício Padre João 

CALVÁRIO 

A gaiola 
mas na solidão. São os idosos, os carentes 
de amigos, os doentes crónicos, os rejeita­
dos; outros vivem fechados dentro de si 
mesmos, moendo as preocupações, os des­
gostos, as adversidades, o desprezo, o tédio 
de viver. 

Onde gosto mais de os ver é, sobretudo, 
no salão junto à lareira. O fogo é dos ele­
mentos da Natureza que mais tem cativado 
o homem. Ainda hoje as tribos primitivas 
se juntam em torno dele para as refeições, 
para os cantares, para as festas. 

A gaiola circular, junto à nossa 
cozinha, abriga algumas rolas 
brancas. Nada lhes vai faltando. 

Os rapazes profiam em alimentá-las diaria­
mente. E elas correspondem, rolando a seu 
modo. 

Mas os homens nem sempre procedem 
como as rolas. Andam demasiado afadiga­
dos e raramente vão ao encontro dos que 
vivem sós. 

Era junto dele, também, que muitas 
famílias faziam o serão, convivendo, 
rezando, criando amizades. 

A lareira do salão é assim um lugar 
apetecido pelos doentes. Os olhos con­
vergem para as chamas dos cavacos e 
a claridade da sua luz ilumina-lhes o rosto 
e a alma. Por isso não há lugar para pensa­
mentos tristes. Convivem felizes cava­
queando. 

Ora a solidão é má conselheira. Todo o 
homem precisa de um amigo na vida para 
sobreviver - alguém que o oiça e lhe dê 
ânimo. 

Muitas outras rolas esvoaçam em liber­
dade pela quinta. As árvores e o sossego 
convidam-nas e elas permanecem por estes 
sítios. Não é raro vê-las ao redor da gaiola 
circular espreitando as presas, no cativeiro. 
São até uma presença regular. Parecem 
condoídas com as irmãs. 

Mas a solidão é uma das consequências 
más das sociedades modernas. O materia­
lismo gera egoísmo e este a solidão. Os homens precisam de voltar à lareira, 

não apenas para se aquecerem, mas para se 
juntarem e se sentirem mais perto uns dos 
outros. 

Nos tempos que correm muita gente 
vive, também ela, não digo em cativeiro, 

Os nossos doentes não sabem o que é a 
solidão. Ajudam-se e por isso estão sempre 
presentes. Trabalham nas tarefas mais sim­
ples, conjugam esforços, dão as mãos - e 
deste modo colocam-se permanentemente 
ao lado uns dos outros, convivendo. 

As rolas sabem conviver. A Natureza é 
mestra. 

Padre Baptista 

carta 
Em que Instituto Superior de Economia e de 

Finanças terá ela aprendido a governar a vida com 
a pensão do Marido: quarenta e três contos? 

A vulgaridade gritaria: Miséria! Ela nâo: «Com 
eles vivemos». E dá a entender que, «se não fossem 
os remédiositos ( .. .)que levam tudo», até «ia 
dando» ... E dá! E dá, mesmo, para partilhar! 
- nós que o digamos ... E ainda nos «pede perdâo 
por nâo poder mandar mais, mas Deus o sabe»! 
Sabe-o Ele e compreendemo-lo todos nós. O que nâo 
se compreende é como pode render tanto aquela 
pequeníssima pensâo minada «pelos medicamentos»! 

Em toda a carta nâo há uma queixa. Tâo pouco 
qualquer sabor a jactância, no afirmar, afinal, a sua 
autonomia, a sua suficiência. Há, sim, reconhecimento 
de um valor que ajuda a compreender este «milagre» 
económico: «Mas tenho uma casinha minha, graças a 
Deus. Nâo pago renda. Foi feita quando o meu marido 
trabalhava e com muito sacrifício». 

Aqui temos nós dois valores tão fora de moda: 
trabalho e sacrifício. Com eles construíram a sua 
casinha; e mais: os alicerces de uma vida em que o 
pâo de cada dia que necessariamene a estabiliza 
- fome nâo! - é um mistério para os olhos da 
carne. A oraçâo deste casal deve ser aquela prece 
bíblica que reza assim: «Uma coisa Te peço, 
Senhor, nâo ma negues: miséria e riqueza nâo mas 
dês, mas somellfe o necessário à minha vida». E o 
Senhor escuta-os, não há dúvida - e multiplica. 
Uma prece que não acaba neles, mas abrange 
outros certamente; também a nós, a quem deixa 
esta bênçâo: <<Despeço-me, pedindo a Deus que os 
ajude e que sempre esteja convosco» . 

* * * 

zes de fazer contas e ver à distância a situaçâo asfi­
xiante que os aguarda. Alguma vem de Empresas de 
alto nível - Bancos, Telecomunicações ... , por exem­
plo - que entre outras funções sociais deveriam assu­
mir as de promover a mentalizaçâo do Povo para uma 
realidade que os especialistas de Economia e Finanças 
vão, finalmente, denunciando como «tempos duríssi­
mos» que se avizinham. 

É uma exploraçâo desenfreada da ingenuidade 
e irreflexâo, que nos agonia e faz encher o cesto 
dos papéis com os restos dessa literatura maligna. 

Vivemos em desequilíbrio instituído que, pelo 
facto de o ser, se apresenta como estado de norma­
lidade. E nem sequer nos é lícito pousar os nossos 
olhos em horizontes próximos. Em tempo de globa­
lização, teremos que ter sempre presentes as desi­
gualdades que rasgam a Humanidade e a dividem 
entre a extrema pobreza, imensa e crescente, e uma 
minoria de hiperabastados de supérfluo, e uma 
classe média também a decair. 

O equilíbrio há que procurá-lo a partir da 
consciência do homem: pelo trabalho que toma 
legítimo a cada um comer o seu pâo e pela austeri­
dade capaz de dominar a avidez de possuir e de 
go;:,ar latente em cada homem. Sempre assim foi e 
sempre assim será. É regra inerente à natureza 
humana. Todo o desregramento é causa de desequi­
líbrio de consequências universais. 

É de envergonhar que o casal de que esta carta 
nos dá conhecimento, tenha de viver de uma pensão 
tâo desadequada aos níveis dos nossos dias - eles, 
obreiros justos de uma sociedade que permanece 
injusta. Apesar disto nada na sua mensagem nos 
permite concluir que se sintam infelizes. A sua 
consciência é o seu tesouro, rico de paz . Isto, o 
melhor da sua liçâo. 

Padre Carlos 

PENSAMENTO 

N
ESTE mundo fictício em que se vem vivendo !tá várias décadas, com 
demasiada frequência acima das possibilidades, de olhos postos no 
consumismo como ideal de felicidade, esta carta é uma «pedrada no 

charco», uma liçâo de Sabedoria e de Humildade aos que se presumem de 
sábios e têm responsabilidade enorme no engodo dos simples e irreflectidos. 

Não é por saudosismo miserabilista que publica­
mos esta carta como contraste ao mundo de propostas 
de futilidades agradáveis, que a sociedade de consumo 
costuma apresentar, embrulhadas em cores de rosa 
irreais que iludem os simples e os irreflectidos. Quase 
todos os dias o correio nos traz publicidade desta, ali­
ciando à aquisiçâo por um empenhamento camuflado 
de facilidades e até de bónus que seduzem os incapa-

A penúria dos Irmãos dá­
-nos violência nas palavras 
e lágrimas no coração. 

Esta Mulher confessa-se iletrada; mas até os seus erros de ortografia ou 
de sintaxe revelam uma inteligência da vida que rareia - e por isso, pela 
falta de valores que a temperem, aí está a sociedade ensossa que somos. 

PAI AMÉRICO 


